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O Presloente da República, Sr. General Costa Gomes,
encerrou a' sua comunicaçâo ao País sobre OoS graves aeon­

tecirnentos ocorridos 'em Lisboa no dia 11 deste mês, com

as 'seguintes palavras de que nos fazemos éco junto dos
.nossos leitores:

«Termino com um 'apêlo nacional à colaboração de que
necessitamos: calma, ardem, tranquilidade e trabalho para' a
construção da nossa democracia».

Mais uma vez:
- não à violência!
O artiqo que se segue já 'esta­

va 'escrito, ,e até composto tipo­
graficamente, quando nos chegou
'a noticia dos graves aconteci­
mentes verificados ern Lisboa no

inicio da semana que hoje finda
e dos quais os :I'eitores têm por­
menorizado conhecimento através
dos meios de Informação diários.
Não lhe aiterárnos uma só v�rgul'a
depois disso, porque os actos de
violência de terça-feioa: ultima
na capital do País, embora en­

volvendo alguns m!Í I i t a re s,
n'os parecer'am todos perfeita­
mente abrangidos pelo que es­

'creveramo's. Mas 'entendemos
dever ant,ecedê-Io da p,l1es'elflte
reafirmação da nos,sa ,sincera e

inteira ,adesão ao Programa do
Movimento .das Fo'rças Armadas,
vária's vezes repetida já ne'stas

colunas, corresponden,do assim
ao ,apelo la:nçado pela Sr. Presi­
dente da República 'aos portugue­
's'esna noite Ide terça para quarta­
-fei'ra.

JI.

·A medida que se aproxima a

daü,l fixa� para as· eleições, a

onda cte· violência que há meses

ameaça o País parece crescer dia
a dia de intensidade e alastrar do
Norte ao Sul de ·Portugal. Basta,

. para (, verificarmos, Jer a Impren-
. , . sa diária e ouvir o noticiário radio­
fónico, embora num caso e nou­

tro_ não poucéJ$ vezes 'Se esconda
.patte da verdade e se minimize
a sua gravidade... Por isso, mais

�_'urna vez aqui deixamos este gri­
to veemente: Não à violência!
Repetindo o que nestas colu­

nas dissemos há meses, perante·'
. alguns actos de violência então
verificadOs e de bem menor gra­
vidade do que os das.Últimas se-

( ... ) Cada 'país civilízado dispõe
de feis que proíbem a venda livre
de annas, v,enenos 'e drogas 18 o

fen6meno. da ,pornografia não é
menos nocivo e' criminoso, sobre­
tudo em 'relação aos jovens.
( ... ) O'espa,rtai Ct consciência públi­
ca dós professo'res, dos méd'icos,
dos sociólogos e de todas as pes-
soas norma's; despertai,-a contra

essas manifestações que nada têm
em comum corn· a f:iteratu"," e o

espectáculo, corn as altes plãsti-
.'

Cas e Corn a política. É ,preciso im­

pedir que se cometam crimes diá­
rios, sobretudo em prejuízo dos
jovens.
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manas: não à violência, venha ela
de onde vier, da direita, da es­

querda' ou do centro, seja qual
for a forma de que se revista,
física ou apenas psíquica, moral,
socialou económica, sejam quais
forem os motivos para ela inv.o­
cados, pois nenhum será legítimo
em qualquer regime e menos ain­
da em democracia, seja quem
fôr que a incite, a promova e a

cometa e sejam quem. forem as

suas vítimas!
O «25 de Abrib), disse-o há

dias pUblicamente um' dos· ho­
mens· que o planearam e execu­

(CoDtIDu. Da 2.a piciD&)

SANIII Irmandade, polavlta vó J
«Sanear não s'igl'llifica alnreda'r I�imi­

nasrnente todos quantos apa'rentemen­
te nâoservem só pelo faoto de terem
tido comportemento 're:pfováv,el. O,S
homens são semore 'Potenoia,�ment,e
recuperáveils ,e 'é t>�emlendamen,te lin;u,s­
tIS �,iSooi'edlSde' que .esltiig,ma.'t!ize defini­
ti,vament>e quem quer que �eja.· Todos
podem' .enf18Jf ou ter e'nrado sem 'que
'pa'ra tanto' 'SI8 possa plresoindilr dos que
em oonlsoiênoi� estâo dis'pos;t'ols a 8Inre._
p!ialr oaminho . .o,� reste, .nlUma .AJdmin'ils­
traçâo . !púbHœ ao serviço de !reg'imes
como 'o que Inos. antecedeu. quem é
que não teve cutpas? No �undo todos
colaboæram oe ,talv'e% 'O'S mali's Iresi�ten­
tes, os que mi prátJiœ se apresenta­
vam como me-nos capazes, s'ejam os

que em muiro's C8'SOS terão 'a!�mazena­

do poderosas ,roe'Siervas que limpO'rta
desperrar ao 'i$"erv,iço do novo, Portu­
gal. Sanea:r s!igO'ilffioa, antes 'pelo con­

trá'rio, ,eliminar, sirn, aqu'eJles qUI8 loolec_
t¡vamente não mostrem s'intomas
qualndo solioi,tados ,para' ;tan,to, de s e�
rem capazes de leno8'ma"" o pals !:iv,re
que pretendemos con'stl�uilr.»
As paíavras aoima, não sêo nossas'.

For<!;m profe�idas 'reoentementi8 por um
membro do ,G-ov,e;rno PlroV1isó·rio, o S'e,
onetário de Estado da Adminli�1Jnação
flúbJ:ios, Or. H'u,i' 'Balrnada,s do 'Amaral-,
na cerim{mia Ide ooese de dols novos

D·inecrores Gerali's do ,s'eu departamentc
govel'lla,ti,v:o. Aquele govJemalnte, a,I'i,á's,
na 'rl1'esma IO'p,oritun:idade ,e Sobre o

mesmo tema, dilSs'e a'inda, (s'egllJndo a

(CoDb iii )

o CASIllO DI TAVIRA
S'upomOI5. que durante a's'U<a vl¡da I()

ca'st'elo ( ?) ,de �av,ilra não ccoo-t'rai'u
grandes ami,zades. Ninguém, com di­
r-eit(l a ,fu,zê-,�o; lhe p'ergun-tou alg,uma
v;ez quem 'era, quantos ai'l'OS t'inha, °

que aconteceu ,dent'ro e .em :r'edor de
$li.
Muit'os 'e muito's sécul,os at'rás cha­

maram-lhe uma' aloalnia. Com car,taza
f'oram mou'ros.· Tê-,to-:j:am con's,t:ruido?
Tem feiçõ,es moul�i'sca's, mas também
p'odiam ter já 'aprov'eiœdo con's�puçõ'els
que 'a,nabiz8Issem.
,os ,romanos c,o'stumavam mui,t,o se·

mea'r ,Ñ)rmi�icaçõ;es. por v,{¡¡rios pont-os
das 'sua,s Imai,s. di,stantes provínoi'8's ,e

nellS,s manter certa g,ualm'içã,o miHta'r.
E'ram p'OMOS de :r.rência e confilrma­

çã,o de po'sls,e. Se a'lguma alnorma'�i,da-de
s'obnev,iesse, oorniam ,"eg,i'oná�¡ols de
forte lB ,forte ·'e R'oma la $!aberia em

b�ev,e,. um breve 'em ,relaçã,o àqu'ete
·t'empo.

. "MaiS (l' cB'g,t;el,o de iPa'll�ra" se 'acas,o

foi dos mouros, enoont'l1!I-se com fa,�t'a
.
de numero'sas p:eças ,de que ,em 'vão
Se '-prooura ao, menos ,0' �ug'8lr. ,

Om p'oe'tla,:chamo'u�lhe, nã;o há mu·i-

ros amos, os'stelo roqueiro. E'le ouvli·u
e oafou-s-6. Nã,o ,deu cavaco :e s'us'p:i­
rou ta,lvez.
Que é das 'rocas 'OU 'rochas?
Ao 'menos, conserva bem v,isívei,s

os �:nos ,de mUI1!I,lha 18 Irespect'iv,o's
oubelos, '8'S ha-rbacã's e cO'ntna,f,olrtes
(em frente), os ,esterqui:línlios mounj,s­
cos, os caminhos de :ronda ou adar­
ve's, ameia's :e s'etei'ra,s e uma rorre de
v�gia hex�glonal, de ca:lcáreo Ilevemen'te
r,osado, a,im'sa como 'os minaretes.
c.onlserva :também do'i's a'r,c'os ,de por­
ta,s, a mesqUliila que pode'ria pno'vi:r du­
ma capel'a :já aH ,ex'istente e diz:em que
s'Ubte�rân,eos que Iserv,i,�i'am de :mattl­
manais '('s,i,los ou celleilllOS) IO'U caminhos
de ,f,uga. O pátio pode�ia Iter slido n'o
actual 'Wv,epro. ,Da ,ro�11e Ide menag'em,
não há notícilas . .oa Il1es:idência ou alcá­
çova, !i'dem. :Poderia ter sido no :Iugar
do Oonven,to ,da 'G-I1!IQa I()U do :Paço da
Galerila ... M<Ils nem um nem out,no des­
,tes edjfloi'os dão palra onde pudess,e
¡fiica'r o 'reduro 'OiU seja 'O :1'lIgalr 'ma'is
,seguro.. .

'O ISIntigo paço ffi8lnuelpno .não se sa­
.

(cii.ibi•• Da Z•• �.._)

No mundo em que vivemos
reina 'em forte grau a falta de sjn­
ceridade,

Faía-ae muito em irmãos e mal
se 'enxerga a irmandade, .. Quan­
do 'o que deveria 'era verificar-se
o contrário, para que todos se

sentissem bem durante a passa­
g'em pela terra, que não é 'I'onga
e cheia de dificuldades de diversa
ordem.
Amarmo-nos todos como ir­

mãos, que lindo ideaí: - é o

mandamento do amor, deixado
por Cristo.

No entanto, deve-se continuar
a propagar esse ideal 'sem desâ­
nimos. É uma 'sementeira indis­
pensável. embora não se vej-am
rapidamente ,os seus resultados.

O mandate do amor é realmen­
te belo, é realmente lindo. Porém,
nunca 'se' viram tantos crimes,
tantos atentados à dignida,de hu­
mana como aqora.

Desviem-se aviões das. sua's
carreiras, mata-se g'ente nas ruas

das cidades em revoluções 'e con­

tendas I as mais variadas, assal-
. tam-se bancos em píeno dia, in­
suham-s'e pessoas de bem nos

jornai's 'e em cartaz'es fixados nas

pa'redes ou p'rendero-àe por tudo
e por nada, só por que não têm
os mesmos ideais, 'e fazem-s,e
Gampos de concentração e câma­
ras de gazes para matar os no's­

sos irmãos, s'el'e� ·como nós,
criados por Deu's 'e remidos com

o sangue precioso de Cri'sto.

Tudo isto é irmaooade? Muito
longe, muito :IOonge! Talvez antes
\1m ccvll de feras, E quantas. ve�
zes as feras 'e os outros animais
irracionais não dão exemplos aos

homens?
Se nós olharmos com ethos de

ver para os hábitos dos enimais
ir,racionais,· veriñcarnos quanto
eles nos ensinem nas rnanifesta­
ções do seu instinto. Um tern um

atributo, outro tem outro e daí
por diante; atributos esses que ee
o homem os sequisse racionai-

(CODtinua Da 3.a pigina)
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Manifestações
de apoio ao M. F. J.
Praticamente por todo o Algar­

ve e logo a partir da tarde de ter­

ça-feira passada, têm-se sucedido
as manifestações populares de
apoio ao Movimento das Forças
Armadas e repúdio pelos. aeon­
tecimentos verificados em Lis­
boa. Algumas dessas manifesta­
ções, como a realizada em Faro
junto do quartel do, Regimento de
Infantaria n.O 4, reuniram muitos
milhares de pessoas de, todas as

condições sociais, tendo pratica­
mente paralizado o trabalho em

toda a cidade para que os traba­
lhadores tomassem parte na ma­

nifestação.

O' Zé· Povinho
Fo'i criação de Bordalo Pinheiro

a figura do s'alo¡o paciente, bem
humorado, mas aguentando"com
todo o carrego que'se lembravam
,de por-lhe em -cima, que se desi­
.gnau ,pela cOonhecida alcunha de
Zé Povi;nho.·

Em todas as nações existe,
mais 'ou 'men'os caricaturada, a fi­
gura do povo; e de umas p'ara ou­
tras., a dife'rença vai pouco além
da idumentári:a, que se represen­
t'a em traje 'I"egional.

O ,nos'so Zé Povinho ostenta-sé
com o traje dos homens a quem,
no t'empo de Bordalo, 'se chama­
va «g'a'iegos» e que são os

actuais carregadores, ju'lgamos
este o termo mais 'Usado, ali ho­
mens ,de fretes, cornu também
lhes ,cbamam.
.o vestuário, na prática, já não

é o mesmo; mas se o trajar do
homem do povo evolucionou, não
aconteceu o mesmo à figura que
o simboliz'a.

Pobre, como pobre. FamHia?
Quando morreram pai e mãe de­
'sapareceu por compl'eto. Casa?
Vá lá saber ... Hoje uma es'cada,
amanhã um armazém que lestá
para ser demo'li,do e donde, mais
cedo ou mais tarde, o enxotam.
O que come? Nem mesmo ele sa­

be e, se lho perguntarem di,recta­
mente, ,encolhe os ombros, baixa
a's olhos e responde: - Qualquer
coi'sa ... O qua'lqu'er 'cois'a é o que

na venda mais próxima lhe fome­
cem !'egado com 'um capinha do
t,into, ou vários copinho's 'se tem
'a pouca s'oite de se ter tornado
·enófilo. Quanto g'anha? Nem 'el'e
sabe ..Barafusta para que lhe pa­
guem talvez melhor que devida­
mente, mas 'apenas recolhe com

resignç¡da 'amargu'raumas magras
maeda,s que, 's'e não ,são para vi­
nho, de certeza as emprega em
tabaco. As ve'zes ascende a «em­

pregado ·da câmara», quando ve­

lho; outras, vê passarem a's anps
e de trabalhador que foi, 'ao che­
gar a ve'lhice, ,dá 'consigo em pe­
dinte ou inscreve-se na «assis­
tência». Aí tem a sopa quentinha,
uns cobres peri'odicamente para

(CODtin�. :aa Z.· picl:aa),

o Futuro que é de todos nós
não há-de ser jogado aos dados
nem o concebemos 'imposto por
gol'pes de força ou de surpreza,
mas o somatór,io e a síntese de
todas as von,tades qUe constituem
a expressão cornum da própria
vontade do País, tanto quanto pos­
sível identificada com o indesmen_
tível 'pluralismo que é a realidade
nacion'al. Mas -pluralismo não é
gueH8 de guer�ilhas, há-de ser o

esforço de entendimento mínimo

I
em Irelação aos problemas cuja
solução for coincidentemente mais
urg'ente e rna's 'reprodutiva.

0'0 (�má�io de NotíoilSlS»
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Zé Povinho
CContbmaçió da 1.a pi�)

a's. 'suas- despesas 'e pass,a 'a an­

dar, como o caracol, com a Casa

às costas; ou seja, qualquer coisa
equivalente à mochila do cam­

pista.
Du rante m'ais ou menos tempo

espera o quê? Umas horas ou

dias num 'leito ('enfim!) ,de hospi­
tal e depois, sempre 'pior, a húmi­
da fundura ·do coval onde apenas
o vento I,eva tlores, a nuvem dei­
xa correr lágrimas, as estrelas
acendem I'amparinazinhas distan­
te's e os pássaros vêm dizer 'o oH­
cio das almas.
Que fiz'eram por el,e �os procu-.

radores -do povo?
.

Responde Borda'io qu'e lhe pu­
seram muitas albarda,s e 'lhe ti,ra­
:ram dos nós do lenço, onde havia
estabelecido 'a sua caixa geral de
depósitos, as mesmas magras
moeda's qué ,lhe entregaram com

,ar arrogante 'e gesto de quem ati­
r.a um osso ao cão.

O Zé Povinho teria e terá a,easo
sIdo ho-iném?

.

Terá 'sido Povo? Que ideial Era
um reles bürgúês que s'e regalou
de usar -da honra ,de trabalhar pa­
,ra Nós, que .escrevemos nos es­

critórios, palramos 'nos pa'lrató­
'rio'S, cómemos 'nas comissões,
deambulamo,s

.

nos deambulató­
'rios 'e andamos s·empre esfalfa­
dos a aturar 'a' burguesia; Nós é
qué 'somos Povo 'e Povo com
'maiúscula, éntenda�se bem, agora
que o povo 'subiu ao galarim.,.

Não haverá «promoção» ,e «li­
bertação» 'para. os pobres carre­

g'adores, ,pará o pobre Zé Povinho
que Bo'rdalo «retratou»?

G. de M ..

ARAUTO'

-------------:- .,

lssine e leia o

"Povo Algarvio'!
Ajude-nos

assim" II 'azer
dele um bom

Jornal tariren•• _

e algar"/o
.!,.-:.....�..;,__. J..

Actividades
da F. N. A. T.
'. 'TURISMO SOCIAL

A pal1tiir ,do p'róximo dia 17 d<� cor­

,ren<t'e mês, es,tá aberta a. lin,s·oniçã'o pa­
·Ira.als .divens'as 'excursõles t,uorí,s-tli'ca's que
a Fundaçã'o Naoi,ona-I para a Aleg'nia no

linab-alho p:nomov'e este an'o -denltlro -do
Paí's. Nesta,s 'excunsõ'es p,odem tomar

palnte os. ,sóoios da ,f_ N. A. T. e a,inda
os SÓ'cios -dos S'indicatos, das 'Ca'sa's
·do Pov,o e do's ¡Pescadores. Os p-edi­
dos ,de linsorição dev,em s'er ,Feiotos à

Secção· de T,u'ni,s'íno S'ooial -da F.N.A.,T.,
na ICalçada de Sanœma_, 180, Lisboo-2.

• G'IMN'ASTtCA

IFeiro 'o :i'nquérito, a qúe em número
ant'eni·or nos ·ref,enimo,s, <sobre 'o ¡funcio­
mamen,to das olass'es de g'imnást>ica pa_
Ira Itlnabal had o'res, que a Delegação da
F.N,AT. ,no Alga'r-ve mantém em ·Fa'ro,
v,eni,fiioou"s'e q'll� a tma,i'o·�ia :dos 'inscri-
1'os para f.req-uênoia ,das mesmas 'olas­
s'es ,(masou.J,¡na e ,ferri'inina) 'P'ret:end'ia
que as s'essõ·es s'e ,ef,ect-u.a'ssem às t.er­
cas e quinta-.t-ei,ras. '�or ,i,s's<o os horá­
'ri'os �,o'ram al.terados e desde I() dia 6
do conren<t,e mês, a's class'es ,funoi'o­
nam naquel'es .dias -da s·emana, à,s ·18,25
hona's.

• ARET,ISMO

,E'S1á p,reV1i'srtro ·0 'lnIOIO, no 'fim do
co r-rern-te mês ou no p'�incípio do pró­
�im'o, de -um Torn-ei,o de ,In,ioiação, 'em

atJ;eti'smo, pmmoV1ido pela Del'egação
D<i-s,tniœ,1 de Fa,no da ,F,N.AT .. Será dis­
puta-da uma taça e em p'rincípi,o as

p'rovas .efectualr�se·-ão 'em ·Loulé.

FERRAMENTA
Ím.p�rtador de conheci.4a marca de Ferra­

menta Alemã, procura Sub-Agente instalado em

Tavira com
. estabelecimento da especi�lidade,

preferindo-se quem. possua
..

vendedores.externos.

Respo�ta, a este jornal ao �.o iff.,.-, "
.

Teatro Amador
el ACTUAÇÃO DOS AMADORES

DE LAGOS

------.-----

Wontlnuaçio � .1.." piglna)

I�'�¡'eilsa Dliá'nja,· d'e '�nde.cblntVinúamôs
a ,úànscnev.er): �(o: .'G,ovei:ri'o ,nejei�a to­

..
CkIIS â,s a'cçõés ,d�· saneãrnento sumá¡'io
e p,pevirnre 'e,rié:rgli·œ,m,erille õoon:tra.acções
:de pséudo-seneemento. qúer baseadas

. em li'deofogi'a:s_ deceracter meis 'O·U. :mle.
has ariá;rqiJico;' q:úer t'éri,i;to. ¡)Qr ·.ba:se
�e&s'.en�imerit>eos -pes's'ooijs -ou mesmo
pi�ófii's's,i'olh;lI!i's.:· .A

.

niongu�'lTi é leg¡.timo,
pói's, marrg'ilna'li'�lIJr .• ,Si6b. .cj,oo:lquer Mrhia,
d'es'ig'riádamente, '.Iá pr.opaga'rida œJllon:io­
sa . é '9!rait'üi:t� QU a coacçã,i) fí's'lea ou

mo:nal».
.'

.'. r,
. -

ESrt'a' é . -s'em -dúlj¡ida nenhuma ;a boa
dO!ut'¡;vria,'a uilÚ:a ver(:tad.ei'ramé�,te m,o­

ral" cniStã .e até ,d:em,QÓrá,tica. �,afi'riál,
a' ú;nlicar que 'se .poo'é ,Jeg!j,ti:niamen.te
dedu'Z1ilr' -de' p'a'lav'na� ,de U.,oã'O. XXJI;I que
este J,oinna'i já .há ¡mieS,es púbtl:ió9tÚ" ,e.nã'O
.resi,s!t<imO'S a ciœ-f ;ma'i's uma vez; com

efeiit,o; são ,do sau:d:i)so "S'umó' Poin.tí,fice
o's seguirn.tes .ponceiros; c�N ã'O sle -deli,e.
rá jainai,s. c,orifurhdi,u' () e�ró com a p'es­
soa que ,énra. ,O. homem (¡.ue' epra hã:o
deixa .de s'er Iunia 'pes:s'oa, ,ntem pe�d:e
nun'Cia a ,dig'!i'id!Boct-e: de s'er '_humano, :e

p'ort'ath�o .'s'em;p,ne.. IrTl'érece est,ima·. Além
di's,so, nunca ¡¡'e ext'iínguei na ·pés'soa
.húmana a ca:paoúdáde .:nra,N.�ràl -de aban­
donar ,'o 'enr,G' oe abrir-!s'e a'e cQlnh:ooimen-
t'ó .dá· ¡"e.�daci'e».· . .'

'.� 'Siem ,dúv'i-dlél, :repetimo's, a boa d:ou­
trina aque,la :q'ue ,foi exposta ':pel'o ,s'e­
c.re1ániq. de . Estal�'o da. Adm'irnoi'st,raçã,o
P�b- Li'pá: que :em's'ua's .palavna's, como
aolli'á,s aN'nmo<ll,' se :'I'imi�,ou por lI!S1s'i<ITi di­
zer a 9 Iozalr O!ltras .de li9 l1al. 's'entido ,po-:­
mali,s ,de uma "v,ez já publlicamente p'r-o­
n;un,ciarda,s p'elo IPrimeirq Mini's�r9; . S,ri··
gadei,ro Vasco G'oinçahres, ,Porqoue sã,o
exactamente -deste, p'O� ,exemp-lo, a's

segülintes a,fri,r.maçõ;es., ,fekas na oj'dade
do' -Port'O no dia 5 de Outubno do a'no

passad'o: <�.É pneoi'sQ -n�,b amarrar 'O'S

homen·s ,e"tiemamenri:ê a'os ,erros q-ue 00'_

meteram: Há home,ils qUe sã,o 'fIeOup'e­
rã,vei's. liemos de ..ter ,plres.ente que o

Paí,s .p�eoi'sa dos ,seus téonioos ,e qlue
s'e 'es:ses :$Je 'integlra�em Ina 'andem de­
moorá�i,oa, se por 'aqui,1o que fazem
,todos os dias mosii'na'rem que são de­
mocr-áticos; são ,recuperáveis e rtêm
:também dilr-eito de· :Cildadah,ia na 'nossa

�ooiedade .d'em'OOrática).
IPa,la·vna's -cer.t<as, dout>ni,na boa, mes"

mo a ·única oon'sen-tâne:a com uma ver­

dadei!ra democraoia, O que é preci'SII:)
é que a doutrina nao fiique só Ina's pa­
lav'na's que a e�pres:sám. E Slim. que
s'eja ·integlra·lmenrt'9 praticada a <t·odos ·os

níviei's; qure em todos 'os oa·sos e 'em
toda a pa,nte, seni 'qua'iquerr excepçã<o,
s'e ,tna¡duæ ,em ac·tos oonoret,os e . es­

t'es .ja,mali's, 'e ,s'eja ,s'ob- q:ue p'�et'ext'o
fÔ'r, con'stlituam a .,n_egação da dout,nina
expnes-sa 'em pla'lavna-s.

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS

CERVEJARIA * RESTAURANTE

RESIDENCIAL - QUARTOS
E ÁGUAS QUENTES
TAVIRA

CAFÉ

"
.... ,

RUA. JOSÉ PIRES PADINHA TELEF 22306

o {ASTILO DI TAVIRa
.1.: 'J.

(Contlnuaçio da l." piglna)
be de quando data. O <�mla:nue¡¡'no»,
aH, podia=ser de a-r.r¡i,ri�,o 'e fioi, com

certeza, pC;¡lrqúe .o, Manuel esteve 'em

Ta,vi'na .

por' 2 vezes; por pouco tiempo .

e .o. João ,iii permeneeeu aq,uli oor me­
ses 's'eguidQ's, ,quando' da censtraçâo
do ,forme da G,rao¡'osa. O pavimento do
edifíoi,o era de calçada, mais ,tinha '110

luga'r ma'is alto <uma pequena janela qU-e
di'xi'am ser da cozinha Ie preelsernente
os moeres co:nstir,uiam ras co�i,",ha's no

lugar ma,i,s al,t,o da 'nes'idência, pa,ra ,im­
pediir.em o ·fumo -e os cheiros.

IFol$ls,e como f,os's'e, aquele editíci,o
nã'o podia s,er 'alcáçoVlél porque fiicav<!
�do'ssado à; -ba-rbacã (Viej'a-'se a distân­
cia 'a qu'e :fica ,da contina, do cubel,o
mali,s alto e da ,tionre ,de v!ig.ia', que pa­
�eoem. ,forma<r o ',redu�o mai's .Fort'e). A
a,lcáçovla . fiicava onUm Jugalr oalstalri,t-e
�esgua:rdado ,e 'nã·o adenente à b-àlr-
bacã. ,.

.

.

Nu,,-ria parte ·do cals·tel·o, o 'ni,o serv,ia
de··nos'so; ína' Ires,tante oeread-u'na, que
de'úa oonsta'r -dé tirês antepa¡�O's :e .fiça,
esta. ,ooupB<�ia pel'o menos ra ,rua N ova
Grande, q·_u'e seria ca,mi'nho mai's ire,r,de.

.

Os paços orea'i,s ,tiinham,. palna 'o lexte­
ri'or, apenas a p-ovemra, a qU'e ,dava
aces's'o üma lesca,d-inh:à iest,reita. "Outra
p:ot'enna :e ,escarda' ¡¡dênticas f¡i·cBoVlél;m
numa ca's'a ,da fiamHia ,Paln�ei;ra e· -davam
pa'na um 'pátli'O, ,rna's exol,ui-'s'e ta-mbé'rn
a ,ideia -de ,eslsa Ires,id-ênoia tler s,ido a,l­
cáçova', piela p'roxlimidade 'a que ·se· ,en.-
oon,vraVlél :da porta. .

O paço ma,",u'e�il",o em Tav'v�a com-o
o paço ,manueJiino' em' LisbOa, ,� cent·o
é que Vlteilam· ambos ,dar em" cadeia,
com a,s f¡ortí<S's'ima's p8'rede,s ,e as ainda
niài-s for.tes g'nadas .d:e· �e�no: uma ,foi
a cadeia da R'ue da ,l..!iber.dade ·e ou,t,ra
a -do -Limoeilro (tü do com L .. ).

·E ,o Ca1st,elo -de Tav,¡ra, com a tOirne
de menag!em hoje não -des,enhiand-'O no

MAIS UMÁ VEZ:
- não à violência!

<Contlnuaçio· da 1.a piglna)

taram correndo todos os riscos.
(mão se fez para instalar o ódio
no Pais)) e «nunca esteve no es­

pírito . do 25 de Abril a denúncia,
a calúnia e a agressão)); e o mes­
ina oficial das Forças Armadas
acrescentou: «foi para que o. povo
português escolhesse em liber­
dade que foi feito o 25 de Abrib�.
Como é possível «escolher em li­
berdade)) nas- próximas eleições
com uma onda de violência cada
vez mais alterosa e extensa a

exercer pelo menos a coacção do
mêdo sobre os eleitores?; se a

revolução «não se fez para instá­
lar o ódio no país)), como é pos­
sível que à sombra da revolução
o ódio cresça e alastre em aetos

.

de violência?; se «nunca esteve
no espírito do 25 � Abril ( ... ) a

opressão)), como é possivel que
em seu resultado se multiplit¡uem
e intensifiquem por toda a.' parte
actos de violência com feridos' e
até .mortos?

O Povo PortUguês aderiu pron­
tamente e identificou�se de ime­
diato com Ji. «Revolução das Fia­
res)); mas não pode identificar-se,
nem se identifica, e menos adere,
com a '«Revolução da Violência)).
Por 'isso julgamos continuar in­
terpretando o verdadeiro pensar
e o verdadeiro sentir do nosso
povo, grit�nd9 aqui' mais. uma

\Iez: Não à "io!�Í1cia!'
.

céu a S·W Slilllueœ altan'eina,: co-mo os

seus lir.mãos, p-elas emrionência,s do nos­
so 'país, mais cornuí-do de '!ÍJena que o

há�de 'esb'O'noi:na'r, I() ICalstelo de :Tavka
. nunca ',enocml;1rou· 'um amigo. que f�­
I Ilea-sse mors' :I,iv'ros ,de Ireg'lst'O' a <sua

. certidão de naseirneneo,
Só a ¡linha dais ameias, como a oris­

ta dum ,sáunio anti-di·fuV1iano q.ue on­

dula 8'0 Ifonge ent,ne a's magrâs verdu­
ras 'e as casas em volta, ,im-preS!$i'Ona
por v�es ra pellcula do ,tll'nista la va­

gabundea'r mundo em rio'ra à proouna
de 'element,os de beleza estét'ica pa,ra
o 's'eu ¡¡¡;Ibum de 'V1íag'en-s ...

. G. de M.

,......�.....��

Dia de Trabalho
Nacional
DESTINÓ DADO

AOS DONATIVOS,
CONTABILIZADOS

NO GOVERNO
CIVIL DE FADO

<pontlnuallio da·l." pil'lBa) I' h I d m'¡.n' as e
.

-cnge : os nos-sos -se e- Lagos tem velhas li nobres tradições de
mente._.'muito menos desgraças lhantes, que têm sêde de justiça teatro amador, embora moder�amente bastan-
haveria \:pelo munde. e amor. te esquecidas. Há dias, porém, um espectá-

. culo realizado no Teatr¿ O;,ema ImpérioO,S animais são amigos do ho- O Cristianismo continua a ser a
mostrou bem que �ã0 faltam naquela cidade

mem e embora não tenham 'as única doutrina seçura e certa que elementos capa¡zes.de'-nianter ás "X�lha�' e no-

suas qualidades. -aliiumas têm, os séculos jamais podem fazer bres tradições. A represeritaçãQ' da revista 10-

pels Deus ao criá-los - sim, por- ': desapareoer>" T6-dàs' ·.as· 'outrâ,s�"'" "�al «ó�,Zé: ágora é',qu!, sâo elas!. .. s , leva-
..J. '.. .

-
.

. da a cabo pelos amadores da Grupo Cultural
que também foram criados por. ':uoutrmas .. pqSlila-rao �'lJlenos essa, ,.

de �Làg:.;. con;.Úhrlu- u� êxito tot�r q�� não
'

ELE - deu-lhes uma missão es- porque as suas máximas filiem- podemos 'deixav, de.assinalar J1�st�s .colunas
pecifica, dotando-os também de _-se na justiça é 'rio amor, bu me- com ó U:osso ��i,s e�tusi_ásiica apl�uso e ¿om
certos atributos. lhor, no grande princípio: «Não os votos de que ela seja o fnício de urna nova

f t
- época de brilho para o ·teatro amador lacobri-lrmandade, que bela palavra, aças aos ou ros o que nao que- gense.

.'

mas infeíizmente sem gr,an-de si- res que te façam».
gnific'ado no ambiente egoísta e A Doutrina de Cristo é a úni-
materiaiista -em que o munde ca que poderá 'salvar o mundo; é
vive. sempre actual, não envelhece
Hã muitas correntes políticas e com o tempo. Os ritos religiosos

económicas .....,.. até muito j,indas podem variar com as épocas, isto
...,;.. mas.bern vistas as coisas va- é, -il sua forma externa, mil's 'a

lem todas lelas quase 'O mesmo. doutrina 'em 'si, é imutável, preva-
Os seus resuítados prátlcos - lecerá 'até ao fim .do munde. E é
que é. o que-mteressa --:-: deixam para 'ela que todos 'se voltam nos

muito ,a desejar .E deixam na momentos deenqústia e dor e no
maior parte "das vezes, porque o meio das conterbações sociais
homem não põe de lado o seu que ,a sociedede :a.trav'es'sa.·

egoÍ'smo, mas antes o sobrepõe. Em suma: esse irmandade, de
. E -a Doutrina Crístâ. concreti- que tanto se. fala, só é possível,
zada no Catolicismo, tanto pode quer quei'ram qU'�r não, -dentre:>
fazer com o seu espírito -dinâ'mi- des'sa doutrina de Amor, Justiça
co, e não al·i'enante como alguns e Paz!

.

teimam .em.'O ver� Mas, ,evi'dente-
mente, um -catolidsmo vivido e

sincero, que ,sre imponha com a

força do ,exémplo 'e não de trazer
por casa, 'confinando-·se às cape-

��

H, p,

Serv'i90
�e Aucto��xpresso
A partir de 15 de Março os· Íi�;.yiÇq� de

recepção e expedição do's ""t'omóveis, situa­

dos em Lisboa (Santa Apolónia) na Aveni­
d":' Infante D: Henrique' junto ao"posto ::da
Shell, pa�sain a funcionar todos os diils'­
incluindo domingos e feriados - com o se­

guin:te horário: 8 h 30 - 12 h 30: 13. h OO' -

19h30.:
..

Pa�a /

trlais informações, ":conselha-�e �s
Senhores Passageiros " dirigirem-se às BCC­

ções de' inf�rmações: Estação dc Lisboa (Ros­
sio) '- Telef, 326226: Estações de' Porlo

(�. Bento) e Porto (Campanha) - Teler•.
22722.1 381000;/ 5?699: Estação de' Coim­
bra _;_' Teler: �7263: .

, .' .' � :"

������.......��

D� sr. Governador Civil. Dr. Lqís' Fi­
(¡pe Madeira, recebemas a' 'seguinte nota
sol>re o total recebido.' para o Dia de Tra·­

halha Nacional:

TOTAL RECEBIDO

Para OS D�f¡Cien'tes das Forças Arma­
das. 2996$00: Para o Ministério do Tra­
.halha. 20614$70; Para a Casa d¡¡ Primei­
ra Infância __: Loulé, 15 000$00'; Para o

Jardim Infantil de' Vila Real de" San:to
Antónia, 10 000$00;' P":ra a Associação. de
Pais e Amigos de Crianças ))¡minuídas
Mentais - Portimão, 20 000$00; Para

Associação de Pais e Amigos de Crianças
Diminuídas Mentais - Faro, 80000$00;
Para a Obra' de Assistência - Imediata às

Praças - ·Faro, 2500$00; .Para a Câma­
ra Municipal de Castr�' Marim, 7716$90;
Total. 158 827$60,

.Além da importância. indica®, foram.
ainda. recebidos cheques no' valor

.

total de
33 342$90 que, confolme vontade expressa
das expedidares, foram remetidos � eilti­

d&d';' em nome de' quem foram passados.

I PUBUaçOES
.

RECEBIDASJ
I. LIVROS

Remetidos pelos 'respectivos Editores. reoe­

bemas os seguintes livros a que' opoctunamœ:>­
te se fará a devida ap�iação .crítica rÜi 're�-
¡lectiva secção deste jmnal:

.

.Erosão Genética: o conceito e ai>li�ações
à substituição de estirpes". pelo Prof. J. A.
Serra, edição da Junta Nacional dos Produ-
tos. P�cuários; .

.

.•Textos de Crítica •• P9l' Jaime Roclngue,
Viana. 'edição do Ministério da. EdÍIca,ção .

e

Cultura:
. ,

'. .'
«Teoria da Comportamento Mot�r do' Ho­

mem., por L. Krotiev, Ediçãa do MinistériJ
da Educação e Cultura:

.

.•0 desporto e a seu universo., por··Te<>t6-
nio Lima. Edição do MÜ1istéria .da Edllcação
e Cultura; ..'

.

'

.0 trabalhQ e a educaçã� _'física>� por K,
Ttra;"ai; Edição do Ministério cÍa Educ�çã,o
e ·Cultura·

.

.

. .

.

.Algum�� �eflexõe� sab;e. � papel" das
grandes empresas. na .preservaçãa do ambien­
te>, pelo Eng,· Ant6ni� Sarment';. Lo�aio de
Faria, Edição Mobil.

.

�----..,.,.
Leia. e assine

,"POVO Algarvio"

T: I ,�.QG RA F I·A
-

'

·A'·RRENDA-SE
. Recebe.•se. resPQsta em carta

.

fechada .n�sta ,RedacçãO.
.
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Pequenos· Apontamentos
�'. ;�. ,- ,.;

<(,)o_*lIàllio q 4.· picma)

têmpo e noutro 1ugar as expuse­
'mos,-mas isso custou então 'á
mo¡'da��l ao po.bre ·escriba·:.: '

•.. ElEIÇÕES .'

.

O. ,oóvélo . da,s reccrdações é
como Q .das linhas: mal 'se puxa
pai' uma ponta não mais pára de
d'esen'ro'lar: .. Mal ouvlmos anun­
ciar eleições, logo o nosso novelo
s� .corneçou a distender.

.

. Estávemos aí por 1914· e tinha"
mos' por professor -de História, na
Escola Normal, um homem de
nome António de. Souza Gome's,
baixo, àlta·rráéadoí·;lTIa:i's;�rústico no
f,Í'sico .. que. '1)0 urbano, mas perito
:"'a .arúf de ensInar. Não nos lem­
:h'ramos' ,m:as é ¡!)ossível que se

'rumüiraj-as'se em ,eleições e Souza
Gomes cOhfideÍildou-no's que ,s'e

proporia ei 'députado e :ir,ia fo'rmar.,
com:João de Deus Ramos, João
de':S'éirros e outros;' a 'ala i,nterec­
.lu'al do futuro Parlamento. Logo
Jhe ofer�mos a ,�o'ssa influênda
poUtica� que 'se reduzia a ,n'ada,
pois' nem o no's'so voto :Ihe podíà�
mos garantir; pois nem essé ti­
nhámOs por 'es'cassez ·de idade.
Vieram as comemol'ações do

31 de \..lanei'ro e Souza Gomes,
que também era presidente do
Centro Democrático de Fa'ro, 00'0-
"idou-'rlos a ir 'lá assistir a' elas.
Como também fossém dois cole­
gas que repenicavam bando'lim,
'era" umà' 'Op'drtunidade 'de nos

8's,sociarmos ao grupo e naquela
jo(jade ,t'Odas ·se aprov,ei�alltl. Aber­
ta ':a 'ses'sã'o, a primeim gesto de
SóúZà Gomes fo.í conceder-no·s a

pa.1avra... Ficám'o.s atordoado's e,

�N·OTi C·IAS
PES�SOAI'S
ANIVER.SARIQS
": ·Fi.zeram anos no 'correnle mh de Março:
'No dia 8 � A' sr.� D. Aurélia das Dores

:Costa Pires.' os srs. Lui". Tomaz de Souza
.G,àgO··E; João Alves RO'lão Co�ta. a 'menina

·Maria Luiza Faleiro" Faustino e' o :menino

Joll,?. José MigUel Picoito;.
:. No dia 9 � As sr.'· D. Maria Albertina
'¡Palmeira Borges e D. Gracinda Gomes Ro­

('drigues Martins.Campos. o sr. Alfredo Pires

'faleiro JlIllior e a menina Maria cla:' Graça
Ventura Co..,:ei�;

"

/ No dia IO - As sr·· D. Angelina Maria
,Pereira. D. Deolinda de Brito Felicio Agos·
·'tinho. D Maria Antónia Cândida Gualdino
':Viegas e D. Maria José Dias ,,' os srs: Dr.

.
José Júdice Leote Cavaco e Carlos Valter
',Gomes Peres;

.' No dia II - As sr.'· D. Lucinda Car­
'"valho Pires Cansado. D. Marta Aline Gar: .

';rana Neto. D Maria Ana da Silva Pires Fa­
:,Ieiro e D. Maria Aurea Galhardo Palmeira.'
;'0. sr. Francisco Maria da Silva Modesto ·C fi

menina Eduarda Maria Lopes Ale,�Te;'
.

'

No dia 12 - As sr.·· D. Aldá Bernardo
':Raimundo c D. Maria do Carrilo·Rodrigues; ,.'

"

No dia 13 - As sr.'· D. Maria do Car­
'mo Guerreiro Domingues. D. Maria. Aurora
,!Pereira Ferro. D. Maria de Jesus Guerreiro
'.Monchique e D. Maria Leonarda Sancho
"Amaro. o sr. José HenricFies Fig\leira Jú­
nior. a menina Maria Judite ·de Brito Reis e

"0 menino Victor Manuel Severo M'l'\rtins; ..

No dia 14 - Os srs. Manuel José. Za­
'carias Bento Fernandes e �tm Manuel da
'Conceição Matias. a menina Maria Boaven·
JI!l"a,.A\bino. F,!rro�inho eOo'o. lJle�,ip.o_.Qi�erto.
Viegas da Conceição Matias.

.
. .

,possivelmente, apalermados,'mas
não' havia que' recuar já· que O'S

OÜ1ÓS ?ôa assistência se cravavam
no nóvel erader, Nãe 'sabemos
corno nos. 'saímos, mas, natural­
mente 'algum agrado -causárnos,
pois passedo pouco tempo houve
úma.s.' . o!'lilani'festações ,p(Jblica�
com perlengas às. porras des
quartels e o Veiga, saeristâo da
Sé" que acumulava a's funções
d�ajudar à M¡'s;s� corn a de furl­
bunco . cacique, correu. a nossa
easa e sólicitou-nos ·a nos'sa, ora­

tória.: Esco:ndemo-nos;' o Veiga
não deu connosco e. à manifesta­
ção . fez-:se sem a no'ss,à .presen­
ça, com 'o que não devi·a ter per­
'dido nada -de' bri'lho:

E aqu,i está cómo fechámos um

futu-ro .•que�,se,abl1ia. promis'sor· e

em que p o d i a m a's vir· 'a ser

papagaios de pemas multicores
palrand'O' idiotices, e !lOS �orná­
masnum gemebundo ·mocho sol­
tando tri'stes pios éscondi,do· .0'0
seu couto.'

Tem'os em breve eleiçãe·s. Que
e'las "!'Ião 'se façam procelos·as e

decorram ern tranquilidade e; ex-

préss'em :8. ver.dàde.
..

, .

'J'
• Oo' TRI'NDAO:e E LIMA

•

� j

TO·T'O.OLA
CONCURSO N.O 29 - 23· Março - 1975

N.oIIl!l: «POVO ALGARVIO»

Morada: 'TAV'I R A

Oriental . CUF ..

. Belenenses - Boavista 1

Olhanense - Leixões. .. ..

Académico - Farense ..

Porto - União de Toma{ .

Guimarães - Atlélico 1

Setúbal . Benfica
.

Alba - Lourosa .

Cha�es - Riopele ..

2
'2

x

2
'2
2

I

.

Caldas - Estoril .

Juventude - IJnião de Leiria .

Almada - Sesimbra ..

Sintrense . Barreirense

Compra.se
.

PR'�OIO __:__ ficando o proprietá­
rio com 'O' us'ôfruto em sua vida,
,cedendo um quarto ao dito pro�
pri'etá'rio.

.

Nés·tã redacção se ·i,iifcir:ma:

À RODA'

DB TAV'I,RA
(CoDtt.uaçâo··da t.• pigiDa)

indi'yíduos - arrnedos 'sob càmufloagem,
não ,tavi'rense.s, que. dep:oi·s de terem
usado .da pa:loav,ra alg,un,s oradores, ,iO'i�
oia,ram 1éI prevoceçâo :

.

.

.

lUm piquete'das Forças Alrma,ckJ'S, a,H
præente,' oominolu a SI¡�uação, 'tendo
œpt,uil!ado cerea 'de doze elementOls
desse g'�upo.
;Suspeita-'s'e. que .'æ1ieS. ,inosunreotOls

rezem parte do girupo de il'æeoioná'rios,
mercenániOlS ao' serv¡ço de poderosos
espalhado pelo -país no ,in�uito ÚIl'ico
de espaUlia'r a desordem,

.

• 'IND£PÉND@NCIA AI)MINISTRAR
V� I>A PO.V.OAÇAO DE ÇA8ANAS
O .Grupo de lirabalho �. ,Ce�;':¡a's

1:ll!aballw¡. actJivamen,te palra a !�ndepen·
dênçia lele.' laboriçsa . povoaçâc, no

presente ,".a dependênoia; ,da Junta de
IFlr-eg!ue-SlÍ'a da ,C0nceiçãOl.· .

.

,

Assim, dO.,seu 'pl'OQ'Ml'(la odes�O!I-'se
a .criaçã,o ,imediata ..de 'uma 1il'El,gue>$'ia
a,utõnçma, ou:jla,s: 'illlS't>a'lações pa:l!a. a

séde da !respectiy.a J'Lmta estão 'já fiixa­
da·s.. '

..... ".

.

'L'QQ'o .

que 'esteja consutu¡da a J,un,ta
de .,Firegluesia das 'Gabanas, proceder­
-se-á à execução. e o��ção de melho-
1I'!a!meIl00s Ioœis, de q'u.e M

-. mu¡tos
anos clI·rooe, mormenre '.uma· Il!sçola e

om po�o .dos C.T.,T.
.

.

Que Los <;:aban'en'ses �e\l'e!m a· ,sua

avan,te ,e con�inuel'(l na �'en:da do .pro­
g'l'eSso. São os nossos yotos.

• NOVO' PEQUENO 'RESTAURANTE

IFiai há po'uoos dia,s !i1na,ugura.da uma
nova p'equena �(ca'Sa dp'ica» em Ta¡y,i'ra.
Chama_,se «O ,E,sool'ldid¡nho da 'Pa'nrei­
!ra» oe ·fica S!ituado �xaetamente na Rua
do -Dr. 'Pai�rei'l!a, 'por d�rás da Iglrejs
da's Ondas. ,Leoal. 'lllod'es,tlQ e 's'em plre­
tensõ'es, ma's ba'sta,nte a'pl!azí-ve,I, ,pro­
põe-'s'e ser .I'ugar de· ,reuniã.o· ,dos apre­
oioadones ,de bOlns 'petioscos !reg¡i'c:l<na,j,s,
em que 'Os malniS'OQi$ -pendominam. -De­
sejamos .aos.seu,s ,p:rop:rioetáriOls o m8'io'r
ê�i1:lo na ,iniioiat'i·va ·e ,muitas pl'Os'pe�i­
dades,

fAlECIMENTOS

DO SUL

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE
L�

TURíSTICA

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

--.... VILA REAL DE SANTO ANTóNIO--

o- ALfiARVE. de Semana a .Seaaaa
(CoDtlDuaçâo da 4.· pigina)

\I'e!�n'ati\l'O. Merecel!am-4he especial eten­
ção '01$ trabal:hos que decorrem. Jvn,to
do :Fort,e da Meia ,P'I!a'ia, pa'l!a 'resolv'er
.0. ·probl'emoa hab'i�acijon'al das .inúmeras
fémHias que a'¡¡ ,têm 'JleIs'jdido em mi­
seráy'ei,s ·ba·nl!aC8'S.

.

• HOMENAGEM A ·UM
,COMANDANTE ,DE SOMBEI'80S

'Efuctuou-se na semana passada, em
M'onc.hique; uma reunlêo dos Coman­
dOIS de todes as Co�p'ol!açõ,es de Born­
o.eiiros do Alga'ii/'e, a que p'�eslidi<u' o
l'enente-'Co,pCi,n'el. Ca:�reill!a, ,1,"lS>pec�or' de
Incêndios

.. d¡¡ .Zona ,Sul, .que .para o

efeito p'ropo,sli�a,damente IS'e des,l,ocou
�:e Usb'9a. Após a Ireuniã·o, .. t'OdOiS os

qu.e niela ,to.mal!am ,paiPt,e ,des'¡'oc'aram·
-lSe 'él ,Portlimão, pa!1!a 'pres,tarem lu'sti's­
siima homenag'em ao ,C,omand'élntle dos
Bombei,ro,s VoIuntári,os ,daquela oida,eI'e
barllllyen'l'ina, Sr. J'o'sé Valada'res Mas­
c8lrenha,s Pacheco, qUle há 48 anos

v'em ·di,�jg·i,",do a prest'imo,sa Corp'ora­
ção. Em 's:es,são adrede organ:j,Z!ada no

qu'a'rtlel do's Vlol'untá'r,ioJs f'iOilibimonen-

ses, o Comand'ante dos :B,omb:eirr.os
Mun'ici'pa'ils' ,de Tay,ira, Sr; If;i,l,ip� Riip'eoi­
ro, enalteceu a's qualidades de, lor,fla­
OIizaçã'o ,e comendo

-

do hóm;enag:e,a.d;9·,
a quem ,ig.ualmen�'e·;fEtz depots as. ma'is
el'o§ii·os'as 're�erêncillls ,Q Sr. 'Trenent,e­
-Cononel Ca'nrei'ra. No �inall, ,f,o!i' descer­
rada urna placa de 'homenag,em de ..�­
dos os bornbeêros alflan�iOs ao Co­
rnandante Masca,penhas Pacheco.

• NOVO' ,PRESI,DENTE
00 MUN,ICIPlO �IINENSE.

No últ'imo ,dia do mês passado to­
mou posse do ca,rg'o de Plres'i derii·e do
.MUJn.i,eípj·o de S+lv'es. tO Sr. œtari'i'slau
do· Oalrmo R'amo,s, qiUJe ,t,oi: s·ubs1:litu¡,r
naqu;ela,s ·t,unções IO Sor. Or. J'oã,o V·Ém·
tura .ouart,e. O 'act'o de pos'sle efe,otuou­
-'se no s'alã'0 !nlobre dos Paços do· Go'n­
calho de Silve's, 's·ob .,a p:res'idênda do
G:ovennador .oili'ill de ,fi¡¡lrei Sr. .o'r. Luiz
FHipe Madai,ra. que aH 's,e' :de,sioQOU
p,ropos,itadametntle paora 'o ·atei,to. Doole­
famoiS s'inoerament,e. <1:0 Sr. Es·tani's,la·u

,

Ramos
.

as ,mai!olres. fêNci.'cia,¿¡·es ;"'0 ':d;E1-
oS'emp,enho do ·carg'o 'em que �oli' lilOV'eS­
t·ido.

--------------

& Autores
(NESTA SECÇAO FAZ-SE 'REFER�NCIA CRITICA AS OBRAS.'
CUJOS AUTrORES OU EDITORES NOS EN'VIEM PELO' .MENOS
UM ,EXEMPLAR).

O CAPITAL: conceitos fundamentais
por Marin Narnecher - Iniciativas
Editoriais -. Lisboa - 1974

O título que aparece na capa do volume
que temos presente' é a.penas ..0 de. '.0 Ca·
pilai; conceitos fu;'dainentais.·· e como

nome' do Autor apenas também nela 'figu(a
o de Marla Harnecker; todavia e na verdade,

2

". .....

N. da R. - Pa:�a algulli'i;s leitores
{nov,os que ,o' niio 'saibam e para
'os antigos que por ventura ° não

,.. D. SE!BASTIAN:A bo ¡LIVRAMENTOtenham ainda percebido por an� G. MOITA
teriore'S '{(P,equenos A,pontallilen·;-.: ..r··
to'S», esciarecem'Os que a «vila ,Com 77 anos, ,fà¡feoeu nes,ta oi,dade

.

d f a Sr.- ,D. Sebas,tíàna do ¡Liv·rament·opequenma» e que o pro 'essor
Catal,udo Mo!ita. E:ra naWra,1 .de Ta'Y:Í'raTrindade e Uma nos fala no pri- e 'Vii-uva .do 'Sr. A,ritoolio Seq.u'eilra Fer-

meim dos apontamento's de h'Oje nandes MOlita.
é a tão bela .quão esquecida Al-
coutim. Esquecida de muitos ou

de quase todos, mas nunca de
Trindade ,e.Lima, que ali nasceu e

exerceu o magistério, a ama co­

mo verdadeira «mater» e nem
mesmo na <<"longinqua Usboa» a

esqueçe; .o am()'r ,deste culto an­

cião 'alcoutenejo pela ,sua terra e

o ardor e entusiasmo com que
�r ela ainda hoje «combate»
tam.bém ,sao um . g'rande é bom
«Exemplo» para ,muita gente ...

Companhia
«B:arril

de Pescarias
ou Três Irmãos»

CONVOCAÇ·Ao
São ,convocados para se reunirem em Assem­

bleia Geral Ordinária no próximo dia 30 de·.Março,
p�las 1111oras, n� séde da Companhia, em .Tavira,
na:Rua José Pires Padinha, n.O 8, os accionistas pos­
sUIdores de 30 ou mais_.acções, com a seguinte ordem
do dia:

a) Deliberar sobre:

O Relatório do Conselho de Administra­
ção, o Balanço, as contas e a proposta de
aplicação dos resultados negativos do
exercício de 1974;
O Relatório e o parecer do Conselho
Fiscal;

b) .. Eleger para o Triénio 1975/1977 os Mem­
·bros:

Assembleia Geral
.

Cori.selho de Administração
. .

.

Conselho Fiscal

x

,

c) Assuntos de interes�e' par�' 'a Oomp��!a.
Tavira, 1 de ·Março de 1975 .'.

I

'_'o·

',' ....... '..
�'" :4

O' PresidelÍte da Mesa da Assembleia Geral
.

"'. José ele Castro 'e Sousa' .

. _. .
. .

-

�..."..�...".��."...

o volume comporta dois trabalhos distinfos e

de. Autor�s diferentes.'·embora bem' relaciDl;â-
. dos •. se não forlemente ligados. pelo .. assunto'

versado e pelas perspectivas sob as quais o

é. Com efeito. o trabalho correspondente .ao

título do volume e da autoria' de Marta Har·
necke. é o que constitui' a primeira 'e seg;';'­
da parte do mesmo volunie; "a terceira parfe.
esta é constituída pelo

.

«!l1.'.nual de E�ono·
mia Política> da autoria dos economistas so·

.viético� Lapidus e Ostroviatianov. pU91icl'\do
n.a Rússia em 1929 e que Maria 'I-Iarnecker
por assim dizer redescobriu e voltou agora
a publicar. A primeira e segu�da parles de�­
te tl'abalho procuram alcançar dois objectivos:
a demonstração pa validade actual 'de .0
Copito!.. de Marx; e o fornecimenlo aos lei­
tores 'de um plano de leiturá da mesma obra.
que oriente com precisão os que, comeÇam o

seu estudo. de forma. a faciliíar�lhes .a ultra­
passage!ll poveitosa clas nomlais dificlllda.des
que essl' obra incontestavelmente" apresenta
aos nãQ iniciados. Aliãs. a terceira ·parte.
ou seja '0 breve manual de Lapidus e Os­
trovitiasoy. pela grande clareza dá exposição.
contribue de foorma decisiva para que o Vo­

ItUne alcance plenamenle. o. objectivos
que a Autora assinalou em especial à pri­
meira e segunda partes. COllsiden;mQs.· que
quem queira ler. compreendendo·a realmen·
te. a famosa .obra de .Karl Marx. deve come­

çar por ler e estudar· este trabalho de Ma·
ta Hanecker. - O. P.

.

- ,

------------_..-.-
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Povo�� As'Eleições no AlgarveALGARVIO . PARTIDOS CONCORRENTES • -""o. dos ',........s; 'pia'�eoe, to- mundo, ,téCO'foO dedeSJenho;,Fil'anciiSoo
'.'", lO .... A • I o •• 9 • o .. e h • !..!_ davia, qu,e alg'umas das ,�i'S,l'a,s publica- Ma'ria HeJn,r,iqu'e 'G'elltl�udes .G'ooÇlél,I'ves,

Terrrunado 'o prazo I'ega'i .p8'OO a'p�e- das 'pel'O,s quœ�dilan'OS ,têm, ¡envre1'ant-o', '6Conomi'sœ; Ca'r.I'O,s iB'i1ó ,P>erei'I'a', pe-
sentação das candidaturas à'S próxi- 'sof,�id'O a,lg,umras alt,el'açõ'6iS e, por ,i51S'O, d�ei'ro; ,L:uí's ,Alberto Ca¡rvalhinho OOlr-
mas ¡el�içõ'es, ve�i,fiica-¡s'e, ,s'egundo 'o no p'ró�imo número pub.J.ica,remos ,de ,reia, candidat,o à advocacie: Aida Si-
n'ot'iciár'i,o' que 'recolhemos da lrnprensa novo es ,¡isœs ,detiflJitJi,�s de todos os rnões vda 'Costa Oli'�e¡l'a, 'en�ermte!i'I'a;
diári'a, que pelo Círculo Eleitoral de p'a,r,l'idos concorrentes.

.

José ALigus110 Ma'Pllins V!iolhena, pro-
Faro, este que abrange todo o Alga'r- fessor .do en's'ino secendáno: JO'rg'e
ve, concorrem à,s mesmas 'eleições 12, • FRENTE ,SOCIALISTA ,POPULAR Manuel .RO'sa MlI!lltlins, empregado de
pa'ftlidos, a saber: M. O. ,p. / ,C . .o. E. esoni�ó�io; 'P>edno ,Rodrig,ues, ,f,unc¡oná-
(Mo�imenoto Democrático Port'ug,uê,s). A ;f,rente Sooia�i,stia P'opula'r (,f"S.,P.) Iri'O púbHoo; Ca¡rl'os Albert'o SeruClél da
P. C . .P. (,Pa,�'id'O .comuni,s'tla Portu- concorre às el,eiçõ:es, pelo Círcu'lo Eleoi, ,Ca�'lho ,Salgedo, i6is,tudall1te.
guê's). P. S. ,p. ,('Pa'Pllido Sooi'aiN'sta Por- 1:01'a,1 do Alga!f.ve, com ,uma ,Hls,ta' que 'o

.tug'uês). U. O. P, (Uniâo Demoorátæa novioiáirio da lmprenSlél d,i'ánia epresen-
P'opula,r), A. .o. C. (AlianÇlél Operá'rila tou com a s'eg'�¡nte const.j;tu4ção: ,Fíer-
'Campones'a). M. R. P . .p. (Movimento nando António 'P'i1res, de 41 anos, g'es-
R,eorga,ni'ZI8t'ivo do ,Pa'roido do Prol'eta· t1:or; Armando Va¡�ent,im dÓIS Santos S�I-
�iad6). ,F. S. ,P. (If,rente Sooia,liStia ,Po- va, ,de 28 enos, ,recepcioois.ta; Manu,el
pula'r), tM. E .. S.· (Molfimento da E's- Alntón,io da ,.Luz, de 27 <anos, profiessor
querda .soc'ial,i's,ta). oF. E. ,C. _ m. I. pr.¡mário; João ,Rod:nig,oos Malr,ti,",s� ,de
(Fr,en,t'e ·E,leitor�1'1 ,de Coomunistas 'oMar- 40 an'ois, ad'vGgatÔo; J'OSé ,Manuel Pe-
)Qi,sotlas�Len'in¡'sœ's), C. ,D. S. / ,p . .o. C. 'rei'ra ÇriS.t'mlO, ,de 26 anos, electr,icitsta;
(Col'igação do ce.nt,ro Democrátlco So- 'lii,I'ipe da Silva Nobre, de 35 anos,
cíal e do Pa¡roido de Demoœaoía CIIi,s- oon.tabioL¡,stia; Joãc .. MlélJrtins Madei'l'a,
eã, ,fu¡rmando à Unlião do OéntPO e Oe- m3'ninheiro; Dliamantirlo ,F'emandes N'e'-
mool'acia ,OriiStã), ,P. ,p. :O. ('Pa'Pl'ido Po- Ito, de 28 anGS, po'roeir�'; 'e J'OIsé Iná-
pula'r :O:emoorât<ico) ,e p. U. P.' (,PI!;Pllido oio 'L:uoas, ma'rinlwi,ro.
de Un'idade ,Po'pu,la.r). Também s'egun­
do 'o n'ot¡ioi'ári'o dos jooma'i,s quotidia­
rios'de ,Lisboa, lO 's'ortei'o das .¡.j'sta,s OOln_

'cOlr,�entes,' efeot,uado na ¡Colnreg¡edorila
do Cílrcu'lo Judii'C'iIa'l de f,aii'O, �delt a s'e­

guinrte 'Olrdem da precedênoia da,s mes­

mas ,Ii's,taos pela q'u'8'1 'es,OO!S !S'erã,o 'indi­
cadas nós bo!eti'ns de'voto: 'OOS/,P.OC,
MR,P.P, PS, PUR, FE,O(m-I), MES, PC.p,
,FS.p, UO.p, 'AOC, ,MOP, ,P,PO. Nos nos·

'sos ,dois últimos números pubHcámos já
a oonstli,tUlição da's'oJi'sta,s que, a'inda s'e­

g,undo a 'Impren'5a diá�ia" f,ol'am apre­
,senta,daiS p'e!a maioria ,daquel'es pia'r,ti­
dos ,e 'no pnes,enil'e',númelfoo publ:i,camà,s,
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• EXEMP�O

A nossa comadre Ana Case­

g'as Domingues, com os seus 95
'anos de 'idade, é a mulher mais
idosa da vila pequenina. Seu pai
veio das terras que ficem mais
ao norte no cargo de gu.arda-fios
e ali se fixou e constituiu família.
Era um bonito e gracioso homem
por cuja corpulênda, que o reu­

mati'smo depois deformou, alcan­
çou 'o apelido de João Bl'andão.
D'edicou-'se a filha à profi'ssão de
doceira, cujo produto v,endi'a ali
e pelas feiras e festas dos conce­

:Ihos limítrofes. Supomos que é
da's 'economias que então amea­

lhou que sustenta ,agora os ex­

tremos da sua vida.
Havia ali, ness'e tempo, mais

mulheres que s'e dedi'cavam à
mesma profi's'são. Hoje, porém,
'!)Udo ,desapare'ceu. Agm:a que há

quem pl'etenda insuflar um pouco
de vida à vila muribunda, porque
'se não t,enta 'reanimar ess,a anti-

Do Alto
de SANTA MARIA
Estou a ver daqui, deste m+ra­

douro do adr'o, o casado ,de te­

lhado's ponteagudos que circunda
o Largo de S. Brás.

Este Largo, pavimentado já de­
finitivamente, 'e i'sto depois de te-

Por MORAIS CARNEIRO

'rem sido 'introduzidas as novas

condutas de água e 'esgoto's, con­
tinua votado, não ao abandono,
mas ,ao desprezo.
Quero dizer: não está abando­

nado, porqu'e, à roda de todo o

Largo, 'as casas estão habitadas
por v,erdadeims tavirenses. Vota­
do ao desprezo, ,sim, já que os

'I'eferido,s moradores nada fazem
para to'mar airoso um ,local de Ta­
vi,ra, aprazível por natu,reza, dada
a ,sua s'ituação geográfi:ca na ci­
d¡:lde.
Basta diz'er que, dali, ,s¡e vê Ta­

vira totalmente. E, situado numa

:das muitas ,colinas da cidade, be­
nefida, cons,equentement,e, de
ares libertos da pol'uição.
Que lhe f'azer então?
Plantar, ,à roda de toda a pIaca

c,entral - aquela placa que 'está
cheia de pedras, ,ervas daninhas
e lixo, - árvores que, nos ,anos

mais próximos, ,s'e- tom'ass'em

frondosa's e belas. Dentro da pla­
ca, far-'se-'ia um relvado onde s,e

,interca+avam canteiros com flo­
res. Ao centro, um ,lago com pei­
xes e, à 'sua volta, bancos em

pedra.
Num dos topo's, um pequeno

parqu'e infantit E, se a toda a vol­
ta do jardim, fossem colocados
bancos de madeira, ,ficaria o L'ar­
go de S. Brás o local mais apra­
zível da cidade.

Que era nec,essál'io para em­

preender esta obra?
Dinheiro? Força de vontade?
ArranJem os moradores ,dinhei­

ro 'através de uma cotização, pe­
çam autorização à Câmal'a, reu­

nam todos os 'esforços 'e tomem

'reaHdadas este s'onho meu.

Meu, que nem sequer s'ou mo­

rador do Largo de S. ,Brás!

Trindade e Lima

(Continua Da S.a p6.giJla)

•

'. ALIANÇA OPE,RARIA
, ,CAMPONESA

Também a ALiança Op'erárila Campo­
U'l'esa (A.OiC.) œ",oo�re à,s i6!1'eiçõ,es pe­
,1'0 ,Ckoulo El'eirol'al ,do AIgIélJN'6, �endo
,já od,iv,uilgado ra oonlSt>itu'ição da !$lOO

,¡'¡'s.ta, at>ravé,s ,da ,Imprensa Q-J,Jobidian¡¡¡,
,I,i'sta onde ,f'ig,u,ram OIS nomes .dos S'6-

guintes mi,I'itanil'es·: Va,soo .RamOlS, ,ope­
,ráni'O meœ,lúrg'ioo; Rogéni,o OUlél!rte ,Ca'e­
,tano, f,og,ooi'ro;, üt¡z :Per6liIf:ll R'ioa,ndo,
,radiotel'egl'8;fii'sta; Her-lander ,0ua'lIt,e Ma'r_
æ'in!S, ,pedreiiro; Manila f;e¡mll'nda ,de S'ou­
sa, ,telefio"'�ta; B'elmi'no San,t>O!S ,Cabrita,
oarp�i'At'ei'ro; José. Mentul'a FielliZl8lrdo,
!o.p'erário ,fabri:l; iF'ern!8ndo Malnrei,po's
Anas.táoio, operá�ni,o .�abrH; 'e· J'osé Plin!8
Cabriœ, ,pintor· da o(:m'str,uçã,o CiViill.

• MOVIMENTO OE ESQUERDA
SOCIAUSTA

'o MOVlimen,to'de ,E'squ'er.da Sooial'istà
(M:E.S.) ,igua,lment,e concorre às pró­
)Oirna,s ,e!eiçõ,es pelo CLroúl,o ,EleitoiJ18,1 do .

Algarve., Seg,undo di,v,U'lg'ou a,lmp!1ensi8
,diá,ria, a S'U1é1 I¡is.ta ,t,em a seguinte oons­

,1'it,U'içã'0: u'o!Sé Manuel, dOsSantJos ,Rlélli·

A hora para todos deve s... de
bondade e 'recolhimento. 'E ai dos
exaltados pelo ódio! Deus puni·
-los-á! D$nOs à Pátria o máximo
de ,resistênçia, dando-the o má­
ximo de unidade..

• ,PARTIDO POPULAR,
MONtÀRQlJICO

.

ga profissão? É de coisas peque­
nas que e'I'a tem de lançar mão
porque as qrandes, por vários
motivos, ficam fóra do seu al­
cance. Também nas margens do
rio se dão bem os rnarrneleiros.
Porque se não plantam rnais e se

não monta uma pequena fábrica
par'a fabrico de marmelada? Dão­
-se igualmente muito bem, nas

abas da -ribeira, as laranjeiras,
cujos frutos grandes e saboroso's
merecem regi'sto e ,dão optimo
doc'e. Porque não se ,criam mais
'em ter;renos que al.,i ,estão incul­
tos?

O Senhor President,e da Comis­
são que dirige 'os destinos do
nosso Conce'lho não 'levará a mal
estas 'sug'est6es, que 'são anima­
das de boa intenção. Já noutro

o AlGARVE-
de Sell.1.an.a a Seznana
• NOT,(CIAS iR,ELlGIOSAS

DE MONCHIQUE

,ln1'orm,a-n,o'S IO n,os'SIO ,s'olic'it'o o'orres­

p,ondent'e em 'Monch'ique ,de que ,o Sr.
D. 'FI'o'r,en,Nno de Andrade ,e Si,lva, v,e·

nerándo B,i'sp'o do A:lg!aorv,e, v,i'si�ou �a
a�dei'a de M'8'�ffi'el.'et'e 10'0 opa,s'sedo día 2
des,t'e mês de Março; t'endo c,el'ebl'a,do
Mi,s'sa na Ig'rej'a Pa'roqu.ia,1 'e 'reunido
s'eguidamenre com a ,res�ect>iva Go­
mi:s'são 'Fíabr,iquei'l'a, para t'roClél de ,im­

pressõ,es �s'obre a ,efec,ti�çã,o urg,en·
!Í's's'ima ,de vâ:r,ia's Ireparações naqueJ;a
ig'reja, des'ig'nadamen:t>e In,()s ,telha.dos e

p'av,imentos. N,o m'esmo dia, 'o veneoon.
do, ,Plrelado v,is,iit,O'U a,inda e pela pili·
mei'ra 'v'ez Il cap,ela do Sívi'O dos C'a­
sa'i's, 'e$toudando com 'os 'enC'a,rregados
da mesma vá'ri'á,s ,obras nec,essárias,
como as da mudanÇlél do ,al;ti(l!r�mor,
no'v,o g'ua:rda-Ii'enil'o, 'bancos, 'etc .. No
dia' 9 ,.também des,t,e mês, o Sr. 'B'ispo
'lfi's'i-tou a'inda a, v,i,la ,de ,M'onohique ,e

a atdeia de Alf,erce, cel'ebl'ando Missa
nas 'respeoNv!8's ilg,rajas Paroquia'is. O
n'o's,s'o ¡Qorresp'ondenre 'igua'imente ,"'Os

'informa, p'a,ra que p'O'r ,no's's'a v,ez ,in�o:r·
memos QS 'I'eit'o'rels, de que ,foi' a,l,terado
o horári,o da 'Ig,reja Pa'foqu:j¡¡¡1 ,de :Mon­
chique, 'o qUla,1 pa,ss'o,u a s'er 'o 's'eguint,e:
ab6'�ura à,s 9 ho:ras; enoerl'amento às
13 hOlfa's; ,rea belltlU'1'a à,s 14 'e .encerra·
mento às 19 :hol'a's. ,E de que �te ano

s'e v,eri'ficalrã,o a,I,i ,t'o,da,s as oe�imóniaos
da S.emana Stanta, a's p'rincipa'is a ca,r­

g,o oda Santa Casa da Mi's'ericó'rdia,
como é habitu!8,1 'e 'em toO,das ooop,eran­
do a ,Ban da ,de Mús,ioa Jocat

• O ALGARVE EM SERUM

ü Alga,rve est'ev'e p,resent'e na IBolsa
,lnte:rnaoi'CJlna,1 ,de Tu,r¡:smo ('ITIB) d'e ,Ber­
hm, que 's'e 'efec,tuou de 1 a 9 deste
mês de Março e é ,co,",slider,ada 'inte,r­
naci<ona,lmente um do,s ma'is ,imp o�an·
t,es 'c'eroames do s'e,u gén'er'o. AI'i, fio,i
'inaug'u'rado um pavi'l'hã,o esp,ec'ia,1 de·
dicado à nos'sa P,rovíncia �elo Sr. Eng.o
Jo'sé ,[.,u'iz de Moura, P,res'idente da Go­
mis,são Reg,i:onal ,de Tu'ri'smo, qu'e pa,1'a
'() ,efeit,o p'rop:os'it'adamente 's:e des'l'oco'u
à AI'emanha. No dia 3, ,dedicado pelo
oeP'tlame a ,p,o'IIt'ugal, 'o Alga-rve 'ap'resen­
tou a's s'ua's ,dança's e canœ'�es p'or ,in·
te!rmédi'o do R'ancho Fololó'rico da Fu­
'Zeta, que 'obte'v'e gTande ê>Qito; 'este
fo,i de .ta,1 magnitude, que aquele -Ran­
cho :fio'i desd'e ,I'og,o oonvidado pa'ra vi-

sliæ'a,r 0'P'O'f.t'u'nament2� 'a y,ug'o'Sláv.ia e a

n'os,sa tIha ,da Madei'I'a ..
,

• MEMBRO DO GqVERNO
EM LAGOS

Nem ,dos dialS da s'emana p'assada,
a nobre oidade de uag'os ,foi v.isiœda
'por um m'embro ,do -Gov'erno: 'o Seore­
,tário de E,stado da Habi,taçã'o' e U,r,ba­
n.i'smo, que ahi tJrat,ou de a,ssun:l;os Irela­
oionado,s com ,o lSeu depa'rtament'o g'o-

(ContiDua na 3." página) ---..--.- ...
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A roda de Tavira
• GREV,E ESCOLAR

N,o pross'eguimem,o da greve gera I
'em t'odas as 'escolas s'eoU'ndárias do
paí's, a E'scola 'PQl'iovalente de Tav'i'ra·
're8llirou, no p!a,ssado dia 6, no' 'seu

g:iná'sio, uma ,reunião, .na qua,l 'interv'ie·
tram pro�es,s'ones, 'enoa'rregadO's ,de edu.
caçã,o e a,lunos.

iOeba,tido 'o a's's,unt,o' ,dos 'exa'mes,
,u.s'a'l'am da pa'�aVil'a a'lgu",s p'rofils,s'o'�es
'e �nca'nreg-ados de leduc'açã,o ..
No tina'l, :pf.ocedeu-'s'e a uma vota·

çã,o, cUijo Iresul,tado nada v'eio adia'ntar,
A ho'ra a' que ·escr,evemos, a g'reve

conltlinua.
Os aluio's, ent¡retalnto, ded�oam-s'8 à

arpumação e ,fimpesa do edMíd,o, lO que,
até ce�o' p,ont'o, é de !Ut¡'¡'idade,

• EM 'PROL 00 POVO

Sob a g,erênda da 's'en h'ol'a D. Ma(,ia
Manuela oGonça,llfes, 'abri'u 'a'o público,
na R'lJia D:r. Antoo'i,o Cabrei'l'a, um po'sto
de v,enda de p'rodutos ho�ícoJ;as, da
Junta Naoiona,1 da,s Fru.tas.
Este post'o Vli'sa, excl-us'ivamente, aju.

dar o p'O'V'O, v'endendo c'om uma ma'r·

g'em ,de ,¡uoro mtn'ima, a,�:ig'os conlSi,de­
rados de p,rime<i'ra U'l'ecess,idade.

• VIOLAÇÃO DE SEPULTURA

Julgados 'n,o t,ribun'al de Tav,i,l'a os lin­
terv,e",i'entes na ,v,i'olação de !Uma se­

pultura, :ooo'r,ri,d-a há oerca de 'Oito me­

S,g,S 10'0 ,e){tlinto 'cemité:ri'O do Ca'rmo,
fOl'am est'es abs,olv,idos.

o.s v,iO'ladOlres, todos 'estudanlt'eos da
'E'scoJa :Po'¡'¡'val'ent'e de Ta,v,ira, hav'iam,
numa madrugada de luar, 'S,ob 'él lin­
fl.uêncila de algum áloool 'e ,da 'id'ade
q<ua's'e lin¡f¡an�i,l, exltl'aído urna 'uma de
uma ,das oata,cll'ffi'ba's .do 're1ierido oe·

mitéri'o.

uma oos'sã,o' de esoJ;a'reoime:nIt'O do
P . .p . .o.
A· ,�efe<rida ses'são'que deóorreu 'Sem

ordem a,lg'lJma·'6 OGm ânimos ba'stante
"exaltados, terminou com ,¡n:oidentes .fa­
menltáveis.
A 'SIéIlda do ,teatro, ge,rou-'s'e um pe­

'quen,o il'úmuJoto, tendo s'ido da'n'ifioa,dos
,\Iá'�i'OIS 'IIut.omóvei,s (¡'ue aM se ¡enoont,ra­
vam esOO,oionados,

, ,O'e ,Iamenta'r que, apeSJa'r ,da Jiiberda­
.de 'o·fereoida plelo mov¡imenro ,de 25 de
Abrfl, a linoompreensão co'ntin'u'e a �ei·
nar 'ent're os hiOmen,s.
Segundo ,¡nfiormaçœs de f,onte fiide­

digna, 'surg,iu no teatro um g'pup'o de

(ColltiuDa na S.a p6.glna)

.segun'd'O notioiou a ,lmp,nen5a O�iáll'ia,
'o IPa,Iltl�do 'Plopula'r Monârq'u'ico' (IP. P.
M.) propos-se ,.também oonCOl�rer às
,e�eições, 'entire outros' pelo ,C�rou'lo
E,J,e!i�oral de ;f,a,ro, rom .uma 'li,s'tIa que,
seg'uo,do a mesma 'ImprenSlél, ,tm'ha a

seg'u'itnltJ& oon'stitu'ição: João da tHOIltla
Macbado. ,licenciado 00l mreito; Antó­
nio Celor.ioo ,0'1'890, advogado;. J'OIéIqu:im
Masoa'rennas �cheoo; médioo; ,Amó­
n'iiO RamO's da' Sil'va, soWcitador; J·oã'o
'F'ranoi'sco ,RamolS, 'reg,ê!lte agríCola; SH_
vli",o August'o ,L:ei,tã,o, profiessor do en­

oSíno Si6iCundá'ri'o; -¡;eresa A'ntónlila Ma­
¡d6Ii I'll , dOria, d.e çasa;, Nicola'u S'ousa
Madeil'a, Ofii,oia'i do Exército; António
Sousa, Noronha, mêdi'oo. A li:sta ,do P.
,P. M. ,"ã,o roi, porém, aceite',pela entJi­
dade ,Iegalm'enre competenœ, em w­
tude ,de hav'er 'Sido apresenœda à mes·
ma ent>idade ,já 161'a do pl'az'O éstabe­
l'ooido na fet 'para es'se' efeoo;' pOlr ;es.sa
oirounstânoia 'o P. ,P. M. não, ,poderá
8'pr'esent'a'r-iSe às, :el.eiçõ'es no, 'nosso
D,i'strito.

.

• UNIAO DO CElín1RO
E DEMOCRAOIA CRISTA ..

A oo",s�it'U1ição d�éÍ ,Ii'sta qOu.e s.erá
ap,res'ent>ada 'ii,s pró�ima,s eleiçõ'es no

Algalrve 'p'ela ,U. C. O. C., oOlniSlthllu,da
como,. lS'e .'Slélbe pelo"P. :0. ,C. e pelo
c

.
.o. S., que publ'icámos no ",osso

Ú'ltimo número, 'SIéI'i'u ,inoompfetià eo com

8'lguma,s ,ine�ct'i'dõ'es que':II' .oetega­
ção'de ¡f,a:ro ,do P. ,D. C. rI'OS ,pede que
If'ectifiiquemos. ,Como acimá diSISeInOs
já, no p,ró)Oimo ,"�mero vO'ltaremos a

p'ubLiœ'r a cotn:S1tli.tu<ição defini�i� de
roda's as ,¡,j,sœs q.ue, de facto, oonear­
'rem à,s ,eleiçõ.es 'no nosso .D!i'sllr¡to, e

nesSlél 3,Itura fIéI.remo,s a dev,ida ,rec,rif:i·
caçã,o q'Uoe 'agol'a nos f.oi 'sÇ)Hoitada.

..

O vento da liberdade terá' que
soprar na mesma. direcção para
todos os portugueses, sem excep­
ções, e nunca tomar-se em brlsa
remailSosa que favorece uns, mas

que para outros se transfonna em

furacão danado que lhes contrarie
o movimento, impedindo-os de
avançar.

•
.

,INCI,DENTES LAMEN1iAVaS

R'ealizou-s'e, no pass&do dia 7, n'o

,tea�ro An.tónli,o, ,Pli,n'hei'PO, perante 'ou­

m�ro'sa' IéIJS'SJi'stênc'ia' de odem'oorata's,

•• "••••A
Nonc,IAS DE BEJA � ;Fe� há dias

47 anO$, eil,tra'll.do portanto 00 q:usdra­
gés'imo oi,tav,o de pub�icaçãb', 'este nos­
so 'ppeZl8do ool'ega, 6r{Jão oflicios'O da
<D:i'ooese de ..B,eja. <Des'ejandQ-lhe mUli­
.tas ,felioidades e ,longos. 8!nos de .¥ida,
'oumprimenœmos 'o 'seu di!reotor, Rev.
.padre 'WrgíHo Abrantes 'f'errei,pa.
,0·,NAlBÃO - Também o qUinænário

-

'reg'i'onal,i'sta «(O Nabão», q'ue se p'ubWca
em Tomair ,s'ob a, di'recção do .Rev. o oPa­
,dre An,tó,",i,o Jósé

.

do,s Santos, fez anos
-hã dia's, 'entl'arlodo n'o 15.0 de·'e>cj,s·tênoia.
¡Com as ,",OSSlél'S saudações, os voros
de ,loriga e próspera V:ida.

. .

,CHOQ'U'E - � es,te ,o títul'o de um

n'ovo órgão da Imp'ren'sa ,A'igarv,ia, que
lSe publica na 'CO'nceição de f,a'ro, que
é prop'niedade ,da ,respeDtJiva ,Casa d'o
,Pov,o, onde tem a ,redacção e admin'is­
traçã,o 'e é di'nig:ido p'elo Sr. José Ma­
teus de Sou,sa ,Moreno. 'SaudamOIS 'et-u­
'Slivamenlte 'o n'ov'o ool,ega,· �elqoita'",do
quan,tos ,nefe !oobalham, ,"ã,o .s'ó pela
,i,"lioi'a�i'Va, ma.s pelo bel'o a'specto grá­
fico e conteúdo 'reda:otoriaol, e .deseja'n­
do-lire longa vlida a bem ,da Slimpática
�reg'ueslia que 'pretende 'S'elV'ir. Obniga­
do por, �er �indo até nós; estabeleoe­
'remos a penmuta com ni'uita 1SIéI<tts:façã,o.

No 5�o. Aniversário do Chico·
O Chico faz um ,Iu'stre, mas que graça!
Está mesmo um amor de çrianço'lal
A gente não ,repara, o tempo passa,
Já escreve o seu nome e vai à escola.

.' �- .;
.

.'

Mostra no ,seu perfil aquel'a traça
De um graci'oso ar de 'l'apazo.a,
Gosta ,da brincadeira e da chal'aça
E é ,do !3'enfica quando joga à bol,a",

Tal comó prometi, Chico, aqui estou,
Aceita muitos beijos do avô..
E vê lá 'se te aguentas nas canelas.

._;

Tu que és varão e cá da minha 'raça,
Ef')che o teu peito de ar e -sem fumaça
A'Paga'rás de um 'sopro as cinco velas.

VIRGTNI'O· PIRES


